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NOTA CIENTÍFICA 







 Até o recente levantamento de Solanum L. 
(Solanaceae), sensu stricto, para a região Sul do Brasil, o 
número estimado de espécies nativas do gênero para o 
Rio Grande do Sul era 56 [1]. Entretanto, os resultados 
dos estudos com biologia molecular culminaram com a 
transferência das espécies de Cyphomandra Sendtn. [2], 
Lycopersicon Mill. [3], Normania Lowe e Triguera Cav. 
[4] para Solanum, ampliando o contingente de espécies e 
modificando a taxonomia deste gênero. Entre os sistemas 
modernos de classificação infragenérica propostos para 
Solanum, o mais adequado é o de Nee [5], que divide o 
gênero em três subgêneros: Solanum (plantas inermes, 
flores com anteras oblongas, que se abrem inicialmente 
por poros apicais, mais tardiamente por fendas laterais), 
Bassovia (plantas inermes, com odor característico, 
flores com anteras atenuadas ou oblongas, que se abrem 
por poros apicais, não fendendo posteriormente) e o 
subgênero Leptostemonum (plantas armadas). 
O gênero Solanum está amplamente distribuído em 
todas as regiões do mundo, sendo que a maioria de suas 
espécies ocorre na América do Sul, principalmente ao 
longo da Cordilheira dos Andes e da costa do Pacífico 
[6]. O objetivo deste trabalho é o de apresentar uma 
listagem atualizada das espécies que ocorrem no Estado e 
comentar sua distribuição, agrupando-as nos subgêneros 
propostos por Nee [5], dando continuidade ao 
levantamento das Solanaceae. 
 
Material e métodos 
Todas as exsicatas citadas em Mentz & Oliveira [1] e 
em Soares [7], além do material adicional examinado e 
incluído após 1997 nos herbários BA, BAF, CORD, CRI, 
HAS, ICN, PACA, PEL, RB, SALLE e SI ou de outras 
coleções, quando enviadas para identificação, foram 
registradas, fornecendo dados novos para a elaboração da 
Tabela 1. As espécies foram agrupadas nos subgêneros, 
em ordem alfabética. Uma exsicata de cada espécie foi 
selecionada no herbário ICN como material ilustrativo, 
com exceção de três exemplares, selecionados no 
herbário PACA e um exemplar no herbário HAS. As 
informações sobre os registros de coleta citados em 
Mentz & Oliveira [1] e em Soares [7] forneceram dados 
para a análise e comentários sobre a distribuição das 
espécies no Estado. A terminologia utilizada para a 
vegetação do Rio Grande do Sul foi baseada na 
classificação do IBGE [8]. 
 
Resultados e discussão 
Para o Rio Grande do Sul foram registradas 61 
espécies nativas de Solanum (Tabela 1), incluindo 
aquelas que eram tradicionalmente aceitas como 
pertencentes a Cyphomandra. Os demais gêneros 
incluídos em Solanum não possuem espécies nativas no 
Rio Grande do Sul. 
Os representantes nativos deste gênero são ervas, 
arbustos, árvores ou lianas, distribuídos em diversas 
formações vegetais, tanto campestres quanto florestais, 
sendo muito comuns na borda de florestas e locais 
alterados, como margens de estradas [1,7]. Dois centros 
de riqueza de espécies do gênero, situados nas formações 
vegetais da metade norte do Estado e abrangendo 58 
espécies, foram reconhecidos: 1) região nordeste do 
Estado, com 51 espécies, que ocorrem 
predominantemente nas bordas ou clareiras da Floresta 
Ombrófila Mista, sendo que 16 delas também ocorrem 
nas regiões campestres; 2) extremo norte do Rio Grande 
do Sul, na Floresta Estacional Decidual da região do Alto 
Uruguai, com 32 espécies. Cabe ressaltar que a maioria 
das espécies é comum aos dois centros. 
Os três subgêneros de Solanum possuem espécies 
nativas no Estado. O subgênero Solanum conta com 34 
espécies, o subgênero Bassovia com oito e o subgênero 
Leptostemonum com 19. 
As espécies do subgênero Solanum são tipicamente 
florestais, embora também apresentem comportamento 
pioneiro. Neste subgênero são encontradas algumas 
espécies com ampla distribuição nas Américas e também 
no Estado, como S. americanum, S. mauritianum e S. 
pseudocapsicum. Já S. commersonii tem uma 
distribuição restrita ao sul do Brasil, leste da Argentina e 
ao Uruguai, ocorrendo em todo o território do Rio 
Grande do Sul. As coletas de S. arenarium, depositadas 
nos herbários revisados, foram realizadas no interior das 
matas dos morros graníticos e areníticos e nas matinhas 
paludosas litorâneas, próximos à costa leste do Estado. 
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dos Aparados da Serra no Rio Grande do Sul e 
acompanham a borda do planalto até os estados de Santa 
Catarina ou Paraná, destacando-se S. cassioides e S. 
alatirameum. Distribuição restrita no Estado, mas que se 
estende para a região chaquenha da Argentina e 
Paraguai, é a de S. chacoense, que ocorre apenas nos 
barrancos próximos ao rio Uruguai, na região da Floresta 
Estacional Decidual. Duas espécies são exclusivas de 
regiões campestres da metade sul do Estado, S. 
chenopodioides e S. sarachoides, cuja distribuição se 
estende a outros países do sul da América do Sul 
(Argentina e Uruguai). A primeira delas tem um número 
expressivo de registros nos herbários regionais e é 
reconhecida atualmente como uma espécie distinta de S. 
americanum [9]. As espécies arbóreas são menos 
freqüentes no subgênero, ocorrendo oito delas no Estado, 
S. compressum, S. granulosoleprosum, S. mauritianum, 
S. pabstii, S. paranense, S. pseudoquina, S. reitzii e S. 
sanctae-catharinae. Cinco espécies são escandentes, S. 
flaccidum, S. inodorum, S. laxum, S. odoriferum e S. 
viscosissimum, enquanto outras são apoiantes, como S. 
amygdalifolium, S. concinnum e S. hirtellum. Duas 
espécies tiveram seus nomes atualizados, S. 
campaniforme, antes referida como S. caeruleum Vell. 
[10] e S. chacoense, referida como S. muelleri Bitter 
[11]. 
O subgênero Bassovia está representado no Estado por 
duas seções, a seção Pachyphylla, cujas espécies 
correspondem àquelas provindas de Cyphomandra e a 
seção Cyphomandropsis, que fazia parte do subgênero 
Solanum. A primeira seção é representada por três 
espécies, Solanum corymbiflorum, S. diploconos e S. 
sciadostylis [7], enquanto a segunda tem cinco 
representantes nativos, S. fusiforme, S. glaucophyllum, S. 
iraniense, S. johannae e S. pelagicum. As espécies das 
duas seções são arbustivas e ocorrem nas florestas da 
metade norte do Estado (Floresta Ombrófila Densa, 
Floresta Ombrófila Mista, Floresta Estacional Decidual 
da região do Alto Uruguai), com exceção de S. 
glaucophyllum, que é uma macrófita aquática, típica das 
Formações Pioneiras litorâneas ou ambientes que sofrem 
inundação periódica da metade sul do Estado. Solanum 
diploconos e S. pelagicum ocorrem principalmente na 
região da Floresta Ombrófila Densa, tendo seu limite 
austral em Torres e Maquiné, respectivamente. Solanum 
fusiforme e S. sciadostylis possuem distribuição restrita à 
região noroeste do Estado, principalmente na Floresta 
Ombrófila Mista. Solanum pelagicum, considerada 
endêmica das regiões litorâneas de Santa Catarina [12], 
também foi registrada para o município de Maquiné, 
sendo uma nova ocorrência para o Rio Grande do Sul. 
As espécies do subgênero Leptostemonum ocorrem 
tanto na metade norte quanto na metade sul do Estado. 
Em regra são subarbustos ou arbustos eretos, com 
exceção de S. variabile, que pode ser uma arvoreta, S. 
platense, que é um subarbusto sarmentoso e 
subescandente e S. reineckii, que é um subarbusto 
prostrado e reptante. Ocorrem predominantemente em 
formações campestres, embora também possam ocupar 
bordas e clareiras de florestas, como S. aculeatissimum e 
S. reflexum, por exemplo. Algumas espécies têm ampla 
distribuição no Estado, como S. atropurpureum, S. 
guaraniticum e S. sisymbriifolium, enquanto S. affine, S. 
aparadense e S. bistellatum possuem uma distribuição 
restrita. Solanum affine ocorre no Estado apenas nas 
formações vegetais litorâneas de Torres, principalmente 
na borda das matas paludosas, estendendo-se ao longo da 
Mata Atlântica até os estados da região sudeste do Brasil. 
Já S. bistellatum e S. aparadense são restritas à Floresta 
Ombrófila Mista da borda oriental do planalto sul-
brasileiro (Rio Grande do Sul e Santa Catarina). Esta 
última é endêmica da região. 
O número de espécies do gênero, registradas para o 
Estado, foi ampliado de 56 [1] para 61. Destas, 33 têm 
registros de coleta nos diferentes tipos de vegetação 
característicos, tanto da metade norte quanto da metade 
sul do Estado, 25 têm seu limite sul na metade norte do 
Estado, que apresenta diferentes tipos de florestas 
entremeadas com áreas de campo e três têm seu limite 
norte na metade sul, caracterizada por formações 
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Tabela 1. Listagem das espécies do gênero Solanum L. (Solanaceae) nativas no Rio Grande do Sul, Brasil, em ordem 
alfabética nos subgêneros correspondentes e com citação de uma exsicata representativa depositada no Herbário ICN (ou 
excepcionalmente nos herbários PACA ou HAS, então assinaladas com * ou **, respectivamente). 
 
 
Táxons Voucher ICN 
Subgênero Solanum  
S. adscendens Sendtn. Stehmann 473 
S. alatirameum Bitter Sobral et al. 6151 
S. americanum Mill. Mentz 15 
S. amygdalifolium Steud. Schultz 1660 
S. arenarium Sendtn. Waechter 1027 
S. campaniforme Roem. & Schult. Hagelund 5292 
S. cassioides L.B.Sm. & Downs Hagelund 6033 
S. chacoense Bitter Mentz et al. 262 
S. chenopodioides Lam. Irgang et al. s.n. 
S. commersonii Dunal Sobral 3894 
S. compressum L.B.Sm. & Downs Mentz 299 
S. concinnum Schott ex Sendtn. Mentz 64 
S. delicatulum L.B.Sm. & Downs Sobral et al. 6150 
S. flaccidum Vell. Sobral et al. 5154 
S. gemellum Mart. ex Sendtn. Sobral 2180 
S. granulosoleprosum Dunal Sobral 3378 
S. hirtellum (Spreng.) Hassl. Mentz et al. 361 
S. inodorum Vell. Vendruscolo 538 
S. laxum Spreng. Vendruscolo 536 
S. mauritianum Scop. Stehmann 539 
S. megalochiton Mart. Sobral 2292 
S. nigrescens M.Martens & Galeotti Mentz 82 
S. odoriferum Vell. Baptista et al. s.n. 
S. pabstii L.B.Sm. & Downs Stehmann 145 
S. paranense Dusén Mentz 145 
S. pseudocapsicum L. Mentz et al. 329 
S. pseudoquina A.St.-Hil. Mentz et al. 366 
S. ramulosum Sendtn. Mentz 38 
S. reitzii L.B.Sm. & Downs Zachia 465 
S. sanctae-catharinae Dunal Mentz 75 
S. sarachoides Sendtn. Rambo 25721 * 
S. subsylvestris L.B.Sm. & Downs Quarin 1149 
S. trachytrichium Bitter Mentz 48 
S. viscosissimum Sendtn. Rambo 51897 * 
Táxons Voucher ICN 
  
  
Subgênero Bassovia  
S. corymbiflorum (Sendtn.) Bohs Soares 194 
S. diploconos (Mart.) Bohs  Jarenkow 2225 
S. fusiforme L.B.Sm. & Downs Mentz et al. 316 
S. glaucophyllum Desf. Sobral 1729 
S. iraniense L.B.Sm. & Downs Rambo 54096 * 
S. johannae Bitter Mentz 207 
S. pelagicum Bohs Guaranha 150 ** 
S. sciadostylis (Sendtn.) Bohs Soares 48 
  
  
Subgênero Leptostemonum  
S. aculeatissimum Jacq. Mentz 68 
S. affine Sendtn. Rodrigues 641 
S. aparadense L.A.Mentz & M.Nee Mentz 230 
S. atropurpureum Schrank Mentz 16 
S. bistellatum L.B.Sm. & Downs Mentz 99 
S. capsicoides All. Mentz 105 
S. guaraniticum A.St.-Hil. Mentz et al. 336 
S. hasslerianum Chodat Mentz 80 
S. palinacanthum Dunal Mentz 94 
S. paniculatum L. Mentz 120 
S. platense Dieckmann Mentz 129 
S. reflexum Schrank Mentz 212 
S. reineckii Briquet Mentz 40 
S. sisymbriifolium Lam. Mentz 111 
S. sp. 1 Hagelund 7473 
S. vaillantii Dunal Mentz 163 
S. variabile Mart. Mentz 182 
S. viarum Dunal Mentz 112 
S. wacketii Witasek Jarenkow 8169 
  
 
